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RESUMO: A afetividade desempenha um papel fundamental na prática da enferma-
gem, influenciando a qualidade do cuidado e o bem-estar dos pacientes. As neuro-
ciências têm fornecido um corpo crescente de evidências sobre os mecanismos cerebrais 
envolvidos na afetividade, oferecendo insights valiosos para a enfermagem. Neste de-
senvolvimento, exploraremos como as neurociências são aplicadas à afetividade na en-
fermagem, destacando a importância do vínculo terapêutico, empatia e comunicação. 
Objetivo: Investigar as contribuições da neurociência para a compreensão e aplicação da 
afetividade na enfermagem, a fim de melhorar a qualidade do cuidado emocional presta-
do aos pacientes. Metodologia: Trata-se de uma abordagem quantitativa, observacional, 
descritivo, explicativa do tipo transversal, referindo-se a temática aqui abordada no intuito 
de sustentação ao desenvolvimento da pesquisa. Resultado: Foram identificados vários 
estudos que abordaram a aplicação das neurociências à afetividade na enfermagem. 
Discussão: Identificou-se que os resultados fornecem evidências consistentes sobre a 
importância das neurociências aplicadas à afetividade na enfermagem. A compreensão 
dos mecanismos neurobiológicos envolvidos na expressão afetiva pode aprimorar a prática 
de enfermagem, contribuindo para uma melhor interação com os pacientes e promo-
vendo  melhores resultados de saúde. Conclusão: A afetividade desempenha um papel 
crucial, na prática da enfermagem, uma vez que a relação entre enfermeiro e paciente é 
permeada por interações emocionais e sentimentos. A compreensão e aplicação dos prin-
cípios da neurociência podem fornecer uma base sólida para aprimorar a qualidade do 
cuidado emocional prestado pelos enfermeiros.
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PALAVRAS-CHAVE: Neurociências. Afetividade. Prática de Enfermagem. 

NEUROSCIENCES APPLIED TO AFFECTIVITY IN NURSING

ABSTRACT: Affectivity plays a fundamental role in nursing practice, influencing the quality 
of care and the well-being of patients. Neuroscience has provided a growing body of eviden-
ce about the brain mechanisms involved in affectivity, offering valuable insights for nursing. 
In this development, we will explore how neurosciences are applied to affectivity in nursing, 
highlighting the importance of the therapeutic bond, empathy and communication. Objecti-
ve: To investigate the contributions of neuroscience to the understanding and application of 
affectivity in nursing, in order to improve the quality of emotional care provided to patients. 
Methodology: This is a quantitative, observational, descriptive, explanatory cross-sectio-
nal approach, referring to the theme addressed here in order to support the development 
of the research. Result: Several studies were identified that addressed the application of 
neurosciences to affectivity in nursing. Discussion: It was identified that the results provide 
consistent evidence about the importance of neurosciences applied to affectivity in nursing. 
Understanding the neurobiological mechanisms involved in affective expression can im-
prove nursing practice, contributing to better interaction with patients and promoting better 
health outcomes. Conclusion: Affectivity plays a crucial role in nursing practice, since the 
relationship between nurse and patient is permeated by emotional interactions and feelings. 
Understanding and applying neuroscience principles can provide a solid foundation for im-
proving the quality of emotional care provided by nurses.

KEY-WORDS: Neurosciences, Affectivity, Nursing Practice.

INTRODUÇÃO 

As neurociências desempenham um papel crucial no avanço do conhecimento so-
bre a afetividade na enfermagem, fornecendo percepções valiosos sobre a interação 
entre o sistema nervoso, as emoções e o cuidado de enfermagem. A compreensão das 
bases neurais da afetividade tem implicações significativas para a prática profissional, per-
mitindo aos enfermeiros uma abordagem mais holística e centrada no paciente. Neste 
contexto, diversas pesquisas têm sido realizadas, buscando elucidar as conexões entre os 
processos cerebrais e a expressão afetiva, bem como suas implicações no cuidado de 
enfermagem.

Uma das áreas de estudo importantes é a neuroanatomia da afetividade, que in-
ves- tiga como as estruturas cerebrais estão relacionadas às emoções e aos processos 
afetivos. Segundo LeDoux (2019), o sistema límbico, composto por estruturas como o 
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hipotálamo, amígdala e córtex cingulado, desempenha um papel fundamental na regu-
lação das emo- ções e na resposta afetiva. Essas estruturas interagem de maneira com-
plexa, influenciando a percepção e o processamento emocional do indivíduo.

Além da neuroanatomia, estudos exploram a neurofisiologia da afetividade na enfer- 
magem. A pesquisa de Mayer e Salovey (2016) indica que as emoções estão intimamen-
te ligadas aos processos fisiológicos, como a ativação do sistema nervoso autônomo. A 
com- preensão dessas respostas fisiológicas auxilia os enfermeiros a identificarem os 
estados emocionais dos pacientes, contribuindo para uma assistência mais sensível e 
empática.

Outra linha de estudo relevante é a neurociência cognitiva aplicada à afetividade 
na enfermagem. Segundo Damásio (2018), a cognição e a emoção estão intrinseca-
mente conectadas, e a interação entre esses processos influencia a tomada de decisão 
e o comportamento dos indivíduos. Com base nesse conhecimento, os enfermeiros 
podem utilizar estratégias cognitivas para promover um ambiente de cuidado emocio-
nalmente seguro e positivo.

Além disso, a pesquisa neurocientífica investiga os efeitos terapêuticos de inter-
ven- ções baseadas nas neurociências para a promoção da afetividade na enfermagem. 
Estudos mostram que práticas como a meditação mindfulness, que envolvem a regulação 
da atenção e emoções, podem beneficiar tanto os pacientes como os profissionais de 
enfermagem (Creswell, 2017). Essas intervenções baseadas na neurociência forne-
cem ferramentas práticas para melhorar a relação terapêutica e a experiência emocio-
nal durante o cuidado de enfermagem.

A aplicação das neurociências à afetividade na enfermagem proporciona uma 
com- preensão mais profunda dos processos cerebrais subjacentes às emoções e suas 
implicações para o cuidado. Essa abordagem multidisciplinar tem o potencial de trans-
formar a prática de enfermagem, permitindo uma assistência mais humanizada, centrada 
no paciente e no seu bem-estar emocional.

Diante da importância da afetividade, na prática da enfermagem, torna-se funda-
mental compreender os mecanismos neurobiológicos envolvidos nas emoções e explo-
rar como esses conhecimentos podem ser aplicados para promover um cuidado emo-
cional mais eficaz. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é investigar as contribuições 
da neurociência para a compreensão e aplicação da afetividade na enfermagem, a fim de 
melhorar a qualidade do cuidado emocional prestado aos pacientes.

REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico deve explicitar os subsídios teóricos que fundamentam a elabo-
ração do artigo.
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A afetividade desempenha um papel essencial, na prática de enfermagem, influ- 
enciando a interação entre profissionais de saúde e pacientes. Compreender as bases 
neurocientíficas subjacentes aos processos afetivos pode fornecer opiniões valiosos 
para melhorar a qualidade do cuidado prestado (Couto, 2018; Oliveira, 2020).

Bases neurobiológicas da afetividade Estudos neurocientíficos revelam a comple-
xi- dade do processamento afetivo no cérebro humano. Estruturas límbicas, como o 
sistema límbico e o córtex pré-frontal, desempenham um papel crucial na regulação das 
emoções e na formação de respostas afetivas (Davidson, 2015; Pessoa, 2017).

Impacto da afetividade na relação terapêutica A afetividade tem um impacto sig-
ni- ficativo na relação terapêutica entre enfermeiros e pacientes. A expressão adequada 
de emoções positivas, como empatia e compaixão, tem sido associada a melhores resulta-
dos clínicos e satisfação do paciente (Eisenberg et al., 2016; Riess, 2017).

Regulação emocional e autorregulação A regulação emocional é um processo-chave 
na afetividade. A enfermagem pode se beneficiar do conhecimento neurocientífico so-
bre estratégias de autorregulação emocional, como a prática de mindfulness e técnicas 
de reavaliação cognitiva. Essas abordagens podem promover um ambiente emocional-
mente saudável para pacientes e profissionais de enfermagem (Gross & John, 2017; 
Davidson & McEwen, 2019).

Estresse e afetividade na enfermagem O estresse ocupacional é um desafio co-
mum para enfermeiros, podendo afetar negativamente a afetividade. Compreender os 
meca- nismos neurais do estresse pode auxiliar no desenvolvimento de estratégias 
eficazes de manejo do estresse, contribuindo para uma prática de enfermagem mais 
afetiva (McEwen, 2017; Dhabhar, 2018).

Plasticidade cerebral e aprendizagem afetiva A neurociência destaca a plasticidade 
cerebral, evidenciando a capacidade do cérebro de se adaptar e aprender ao longo da 
vida. Isso implica que a enfermagem pode promover a aprendizagem afetiva, fortale-
cendo as conexões neurais relacionadas à empatia, resiliência emocional e tomada de 
decisões éticas (Beggs et al., 2020; Keysers & Gazzola, 2021).

Importância da comunicação não verbal A comunicação não verbal desempenha 
um papel fundamental na expressão afetiva. A neurociência tem revelado a importância de 
gestos, expressões faciais e entonação de voz na transmissão das emoções. Aprimorar 
a comunicação não verbal na enfermagem pode melhorar a compreensão e a empatia 
entre profissionais de saúde e pacientes (Smith et al., 2018; Chatterjee, 2020).

O papel da empatia na prática de enfermagem A empatia é uma competência 
essencial para enfermeiros no estabelecimento de uma relação terapêutica eficaz. Estudos 
neurocientíficos mostram que a empatia envolve ativação de áreas cerebrais relacionadas 
à compreensão e compartilhamento das emoções do outro (Decety & Jackson, 2016; 
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Lamm et al.,2019).

Neurociência e tomada de decisão ética A tomada de decisão ética é um desafio para 
profissionais de enfermagem. A neurociência pode fornecer insights sobre os proces-
sos neurais subjacentes à tomada de decisões éticas, auxiliando na promoção de práticas 
mais éticas e compassivas na enfermagem (Gupta, 2018; Santoni de Sio et al., 2020).

A influência do ambiente físico na afetividade O ambiente físico desempenha 
um papel importante na afetividade na enfermagem. A neurociência ambiental destaca 
a influência do ambiente físico no bem-estar emocional de pacientes e profissionais 
de saúde, enfatizando a importância de criar ambientes acolhedores e calmantes (Ulrich, 
2017; Huisman & Morales, 2019).

Neurociência da resiliência emocional A resiliência emocional é uma habilidade fun- 
damental para lidar com situações desafiadoras na prática de enfermagem. A neurociência 
tem explorado os mecanismos neurais subjacentes à resiliência emocional, oferecendo 
perspectivas para o desenvolvimento de intervenções que promovam a resiliência em 
profissionais de enfermagem (Davidson et al., 2020; Tugade et al., 2021).

Neuroética na enfermagem A neurociência também levanta questões éticas 
relaci- onadas à aplicação de técnicas neurocientíficas na prática de enfermagem. A 
neuroética busca refletir sobre os princípios éticos envolvidos no uso de conhecimentos 
neurocientíficos, garantindo uma abordagem ética e responsável (Racine et al., 2019; 
Clausen, 2021).

Neurociência e autocuidado do profissional de enfermagem O autocuidado é 
es- sencial para a saúde e bem-estar dos profissionais de enfermagem. A neurociência 
pode fornecer insights sobre a importância do autocuidado e das práticas de autorregula-
ção para a prevenção do esgotamento e promoção do bem-estar emocional (Vigouroux 
et al., 2018; Young & Aiken, 2020).

A influência da educação baseada em neurociência na prática de enfermagem 
A educação baseada em neurociência pode impactar positivamente a prática de enferma-
gem. O uso de abordagens educacionais alinhadas com os princípios neurocientíficos 
pode melhorar a aquisição de habilidades afetivas e promover uma prática mais eficaz e 
empática (Borhani et al., 2019; Kelly et al., 2021).

Neurociência e o cuidado centrado no paciente O cuidado centrado no paciente é 
um aspecto fundamental da enfermagem. A neurociência pode oferecer insights sobre 
como o cérebro do paciente processa as experiências de cuidado, ajudando os enfer-
meiros a adaptar sua abordagem para fornecer um cuidado mais personalizado e afetivo 
(Hoffman et al., 2019; Walsh et al., 2021).

A aplicação das neurociências à afetividade na enfermagem oferece oportunidades 
significativas para aprimorar a prática clínica e promover um cuidado mais empático e com-
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passivo. O conhecimento dos processos neurais subjacentes à afetividade pode orientar o 
desenvolvimento de estratégias de cuidado mais eficazes, beneficiando tanto os pacientes 
quanto os profissionais de enfermagem (Couto, 2018; Oliveira, 2020).

METODOLOGIA 

A metodologia abordada nessa pesquisa foi a abordagem quantitativa, observacio-
nal, descritivo, explicativa do tipo transversal envolvendo a definição clara do objetivo do 
estudo, a identificação dos termos-chave, a seleção das bases de dados, a execução 
da busca bibliográfica, a triagem e análise dos artigos, a organização das informações 
e, por fim, a redação do artigo. Seguindo essa metodologia, espera-se que o estudo 
seja fundamentado em evidências científicas robustas e contribua para a compreensão 
da relação entre as neurociências e a afetividade, na prática de enfermagem.

É importante ressaltar que esta revisão bibliográfica foi conduzida por meio de busca 
nas bases de dados do United States National Library of Medicine (PubMed), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe de Informação 
em Ciências da Saúde (LILACS) e Centro Latino-americano de Informação em Ciências da 
Saúde (BIREME) envolvendo os termos: neurociências, afetividade, enfermagem, prática 
de enfermagem, cérebro, emoções, neurobiologia, entre outros. 

RESULTADOS 

Inicialmente, foram identificados vários estudos que abordaram a aplicação das 
neurociências à afetividade na enfermagem. Os resultados desses estu dos forneceram 
insights valiosos sobre a relação entre os aspectos neurobiológicos e a expressão afe-
tiva na prática de enfermagem.

Em relação à neurobiologia da afetividade, os estudos revelaram que a experiên-
cia afetiva envolve a ativação de regiões cerebrais relacionadas às emoções, como o 
sistema límbico e o córtex pré-frontal. Essas descobertas sugerem que a afetividade 
tem bases biológicas e que as emoções desempenham um papel importante na prática de 
enfermagem. No que diz respeito ao impacto da afetividade na relação terapêutica, os 
estudos mostraram que a expressão adequada da afetividade pelos profissionais de 
enfermagem é fundamental. A capacidade de demonstrar empatia, compaixão e aco-
lhimento por meio da expressão emocional adequada foi associada a uma melhor 
qualidade do cuidado, maior satisfação do paciente e melhores resultados de saúde. 
Esses resultados ressaltam a importância da afetividade na construção de uma rela-
ção terapêutica positiva entre o enfermeiro e o paciente.
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Além disso, os estudos revelaram que o conhecimento das neurociências pode 
ter um impacto significativo, na prática de enfermagem. Compreender os processos 
neurais subjacentes à afetividade pode ajudar os profissionais a lidar com suas pró-
prias emoções, promovendo uma melhor regulação emocional no ambiente de trabalho. 
Além disso, a aplicação das neurociências, na prática de enfermagem pode contribuir 
para o desenvolvi- mento de estratégias de intervenção e treinamento que visam promover 
a expressão afetiva adequada e melhorar a qualidade do cuidado prestado pelos enfer-
meiros.

Através da pesquisa em neurociência, identificamos que as emoções são processos 
complexos mediados por circuitos neurais específicos no cérebro. Compreender esses 
circuitos nos permite reconhecer e responder adequadamente às necessidades emocionais 
dos pacientes. Além disso, a neurociência proporciona opiniões sobre a empatia, a regu-
lação emocional e a plasticidade cerebral, que podem ser aplicados na prática da en-
fermagem. O uso da música, do toque terapêutico e da comunicação verbal adequada 
também se mostraram estratégias eficazes baseadas em evidências para promover a 
afetividade no cuidado de enfermagem

DISCUSSÃO 

Identificou-se que os resultados fornecem evidências consistentes sobre a impor-
tância das neurociências aplicadas à afetividade na enfermagem. A compreensão dos 
mecanismos neurobiológicos envolvidos na expressão afetiva pode aprimorar a prática de 
enfermagem, contribuindo para uma melhor interação com os pacientes e promovendo 
melhores resultados de saúde.

A neurobiologia da afetividade revela que as emoções não são apenas fenômenos 
subjetivos, mas têm bases biológicas sólidas. Isso implica que as emoções desempenham 
um papel fundamental na experiência dos pacientes e na forma como eles respondem 
ao cuidado fornecido pelos enfermeiros. Portanto, a expressão adequada da afetividade, 
como a empatia e a compaixão, é essencial para estabelecer uma relação terapêutica 
positiva e para promover o bem-estar do paciente.

Além disso, a aplicação das neurociências na prática de enfermagem pode ter 
implicações práticas significativas. A regulação emocional, baseada no conhecimento 
das bases neurais das emoções, pode ajudar os enfermeiros a lidar com o estresse 
e o desgaste emocional associados à profissão. Além disso, estratégias baseadas em 
evidências, desenvolvidas a partir das neurociências, podem ser implementadas para 
promover uma expressão afetiva adequada e melhorar a qualidade do cuidado presta-
do aos pacientes.
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No entanto, é importante reconhecer que ainda há lacunas na literatura. A maioria 
dos estudos é conduzida em ambientes controlados e é necessária mais pesquisa em 
cenários clínicos reais para validar as descobertas. Além disso, poucos estudos exploraram 
especificamente as implicações práticas das neurociências na formação e na educação dos 
profissionais de enfermagem. Portanto, futuras pesquisas devem explorar essas áreas para 
preencher essas lacunas e fornecer uma base sólida para a aplicação das neurociências à 
afetividade na enfermagem.

Os resultados desta revisão bibliográfica destacam a importância das neurociências 
aplicadas à afetividade na enfermagem. A compreensão dos aspectos neurobiológicos 
da afetividade pode melhorar a prática de enfermagem, promover uma relação terapêutica 
posi- tiva e fornecer bases para estratégias de intervenção baseadas em evidências. No 
entanto, é necessário realizar mais pesquisas para preencher as lacunas existentes 
e explorar as implicações práticas das neurociências na enfermagem de forma mais 
abrangente.

CONCLUSÃO

A afetividade desempenha um papel crucial, na prática da enfermagem, uma vez que 
a relação entre enfermeiro e paciente é permeada por interações emocionais e sentimen-
tos. A compreensão e aplicação dos princípios da neurociência podem fornecer uma base 
sólida para aprimorar a qualidade do cuidado emocional prestado pelos enfermeiros. 
Através da investigação dos processos neurobiológicos subjacentes às emoções, a 
neurociência aplicada à afetividade na enfermagem oferece uma perspectiva científica e 
embasada para melhor compreender e abordar as necessidades emocionais dos pa-
cientes.

Nesse contexto, a neurociência, que é o estudo do sistema nervoso e seus proces-
sos, tem se mostrado uma área de conhecimento promissora para a compreensão da afeti-
vidade e suas aplicações na enfermagem. Através da investigação das bases neurobiológi-
cas das emoções, os enfermeiros podem adquirir insights valiosos sobre como as emoções 
são processadas, reguladas e expressas no cérebro humano.

A neurociência aplicada à afetividade na enfermagem visa desvendar os mecanis-
mos neurais subjacentes aos processos emocionais, identificar as áreas cerebrais en-
volvidas na expressão e regulação das emoções e compreender como esses processos 
podem influenciar o cuidado e a interação entre enfermeiro e paciente. Essa abordagem 
baseada em evidências oferece uma perspectiva científica e objetiva para melhor com-
preender a afetividade e promover um cuidado emocional mais efetivo e empático.

Ao explorar as contribuições da neurociência aplicada à afetividade na enfermagem, 
os enfermeiros podem aprimorar suas habilidades de comunicação emocional, reconhe-
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cer e responder às necessidades emocionais dos pacientes de forma mais assertiva e for-
necer um ambiente terapêutico que promova o bem-estar emocional. Essa integração 
entre a neurociência e a prática da enfermagem tem o potencial de melhorar a qualidade do 
cuidado prestado, aumentar a satisfação dos pacientes e promover melhores resultados 
clínicos e emocionais. 

Embora este estudo tenha explorado as contribuições da neurociência aplicada 
à afetividade na enfermagem, existem ainda diversas perspectivas a serem exploradas. 
Um caminho para futuras pesquisas é a investigação dos efeitos das intervenções basea-
das na neurociência na saúde mental dos pacientes, considerando a relevância da afeti-
vidade no contexto das doenças psiquiátricas.

Além disso, a implementação de programas de educação emocional baseados 
em evidências para enfermeiros pode ser um campo fértil de estudo, visando melhorar a 
qualidade da interação afetiva com os pacientes. Outra área de investigação promissora 
envolve a aplicação de técnicas de neuroimagem para compreender os mecanismos 
cerebrais relacionados à afetividade na enfermagem, permitindo uma análise mais 
aprofundada e objetiva das respostas emocionais dos pacientes.
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